[image: image1.wmf]A

D

A

M

A

N

T

E

P

R

O

G

E

N

I

E

S



Ata da sessão plenária da Câmara Municipal de Diamantino, realizada às dezenove horas e dez minutos do dia treze de março de mil novecentos e noventa e cinco, em caráter ordinário. O Presidente da Casa Vereador José Bezerra de Lima declarou aberta a presente sessão ante a presença de todos os Vereadores, invocando a proteção de Deus na realização dos trabalhos. O Presidente ordenou ao Secretário da Mesa para realizar a leitura do expediente, qual seja: OF. do CTG 18 de Setembro, requerendo o uso da tribuna livre, conforme disposição no regimento interno, indicação nº 012 e 013/95, de autoria do vereador Joel Praxedes Capistrano, indicação nº 014/95, de autoria do Vereador José Rosevaldo Severo de Souza, indicação nº 015 e 016/95, de autoria do Vereador Darci Borges Vieira, indicação nº 017/95, de autoria do vereador Alécio Epifânio Soares, indicação nº 019/95, de autoria da Vereadora Raim Dias Mesquita e indicação nº 020/95, de autoria do Vereador João Roberto Kroling, moção de elogios nº 003/95, de autoria do Vereador Erady Varela de Matos, moção de aplausos nº 004/95, de autoria do Vereador Joel Praxedes Capistrano e moção de repúdio nº /95, de autoria do Vereador Darci Borges Vieira, finalizado a leitura de praxe, o Presidente submeteu a apreciação plenária a Ata da sessão imediatamente anterior, sendo a mesma aprovada em consenso unânime pela Casa.Respaldado na questão de ordem o Vereador Nilvo Pedro Lanza, comentando acerca do artigo publicado no Correio Diamantinense, de autoria do Chefe de Gabinete da Prefeitura Municipal Domingos Dal’Acgua, na qual faz críticas pessoais ao mencionado Vereador, e o mesmo pela apresentação do artigo publicado reiterou a aprovação requerimento, pelo qual pleiteia deliberação plenária para instalar ação judicial contra o Chefe de Gabinete pela suas informações no veiculo. O Vereador Valtinho Queiroz afirmou que o episodio envolve apenas as partes e é questão pessoal, com tratamento entre as partes, haja vista que a matéria não feriu o aspecto institucional da Câmara, logo não compete à mesma interferir na questão, além da Constituição Federal existir o direito de resposta, basta ao Vereador faze-la por merecer através de requerimento ao jornal ou de uma ação judicial, finalizou o Vereador. O Vereador Nilvo Pedro Lanza argumentou que o autor da matéria está personalizado como Chefe de Gabinete e logo susceptível de uma ação por parte do Legislativo. O Presidente enfatizou que é um ato alheio à Câmara, porém a Assessoria Jurídica da Casa estará à disposição do Vereador para orientá-lo numa ação judicial e conseqüentemente para resguardar seus direitos. O Vereador Erady Varela de Matos agradeceu a imensa solidariedade recebida por ocasião do falecimento da sua esposa ocorrido recentemente, na qual o Presidente exaltou os trabalhos realizados pela sua esposa, no desempenho de suas funções. Considerado na ordem do dia o Presidente submeteu à apreciação plenária as matérias seguintes, qual seja: indicação nº 09 e 010/95, de autoria do Vereador Darci Borges Vieira, indicação nº 012/95, de autoria do Vereador Lecindo Pedro da Silva, indicação nº 017/95, de autoria do Vereador Alécio Epifânio Soares e requerimento nº 004/95, de autoria do Vereador Alécio Epifânio Soares, as matérias supra mencionadas foram discutidas e aprovadas em consenso unânime. A moção de repúdio nº /95, de autoria do Vereador Darci Borges Vieira, que repudia o Senhor José Silva Fortes, que segundo o autor teria criticado os Vereadores pela atuação parlamentar, qualificando-os de incompetentes e despreparados para a função, com prejuízo a todo o Município. O Vereador Erady Varela de Matos absteve de votar, pelo desconhecimento ao assunto, o Vereador Joel Praxedes Capistrano manifestou contrário, por considerar que o cidadão Fortes, têm contribuído para o crescimento do Município, logo não pode ser repudiado. O Vereador Lecindo Pedro da Silva, manifestou posição contrária e como Líder do PFL pediu aos demais Vereadores do partido manter a mesma posição. O Vereador João Roberto Kroling considera o repúdio um ato extremo e só pode ser aplicado em casos graves e absteve-se de votar. O Vereador Valtinho Queiroz elogiou a conduta dos Vereadores e solicitou ao autor que inteligentemente retire a matéria da pauta, pois caso contrário à mesma será derrotada e considerou que o repúdio não deve ser aplicado contra o Senhor Fortes. O Vereador Alécio Epifânio Soares não concorda com a extremidade da matéria, entretanto, salientou que o Vereador Darci Borges tem a aprovação popular, enquanto que o cidadão Fortes testado nas eleições não conseguiu eleger. O Vereador Darci Borges Vieira, autor da matéria disse que o propósito era de preservar a imagem do Vereador e da Câmara, pois o cidadão Fortes atingiu a instituição e os próprios Vereadores o considera um ato de covardia dos Vereadores em não permitir a aprovação da referida matéria, porém definiu pela retirada da mesma. O Vereador José Rosevaldo Severo de Souza, o único a manter-se solidário ao Vereador Darci Borges, disse que o ato foi ou melhor era digno de repúdio sim, finalizou o Edil. Na seqüência o presidente concedeu a diretoria do CTG 18 de Setembro , que segundo a mesma apresentou proposta ao Prefeito Municipal para permuta da atual sede do Clube por uma outra área no Bairro Novo Diamantino. A área seria doada pela Prefeitura Municipal para instalação do destacamento da Polícia Militar; como modo de assegurar a possível aprovação, a diretoria do Clube já antecipou para a Câmara a essência do projeto e se efetivar, rogou a aprovação do mesmo. Nada mais a tratar o Presidente José Bezerra de Lima declarou encerrada a presente sessão e a respectiva Ata transcrita e aprovada será assinada pelos vereadores presentes. Concluída a mesma as vinte e uma horas e quinze minutos.(redação dada pelo livro ata nº06).
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